
“Aquele que pecar contra o Filho do homem será perdoado, mas aquele 
que blasfemar contra o Espírito Santo será réu da Justiça Divina” – Jesus em 
Lucas, 12, 10.

Você, leitor, costuma dizer aos outros que ao bom entendedor meia palavra 
basta? Se assim é, ou mesmo que não seja, compreenda, pelos textos acima 
transcritos da Bíblia, qual foi e é a Doutrina do Caminho que Jesus deixou no 
mundo, totalmente viva através da comunicabilidade dos espíritos. E procure 
conhecer o Verdadeiro Cristianismo, através dos livros de Osvaldo Polidoro, 
porque são os únicos que têm fundamentos bíblicos, proféticos e apocalípti-
cos, ou em conformidade com a Vontade de Deus, que jamais deixará de ter 
cumprimento. Precavenha-se contra tudo quanto for sem Deus e contra Deus, 
porque tudo isso será esmigalhado pelos acontecimentos porvindouros.

O CÓDIGO MORAL INDERROGÁVEL
1 – EU SOU O SENHOR TEU DEUS, NÃO HÁ OUTRO DEUS.
2 – NÃO FARÁS IMAGENS QUAISQUER, PARA AS ADORAR.
3 – NÃO PRONUNCIARÁS EM VÃO O NOME DE DEUS.
4 – TERÁS UM DIA, NA SEMANA, PARA DESCANSO E RECOLHIMENTO.
5 – HONRARÁS PAI E MÃE.
6 – NÃO MATARÁS.
7 – NÃO COMETERÁS ADULTÉRIO.
8 – NÃO FURTARÁS.
9 – NÃO DARÁS FALSO TESTEMUNHO.

10 – NÃO DESEJARÁS O QUE É DO TEU PRÓXIMO.
O PAI NOSSO DA MATURIDADE

Pai Nosso, que sois o Céu, Espírito e Verdade e estais no imo de tudo e de 
todos.

Vosso nome é Santo, e por si mesmo o é, e Vossos filhos assim reconhece-
rão, porque a evolução a isso os conduzirá.

Vosso Reino é de Verdade, Amor e Virtude, e todos o realizarão no seu 
íntimo, por suas obras, pois não virá com mostras exteriores.

Vossa Vontade será feita, e Vossos filhos virão a ser Espírito e Verdade.
O Vosso Pão representa todas as Graças, e todas as graças rendemos, procu-

rando distribuí-las aos nossos irmãos.
No Conhecimento, na Certeza e na Bondade, perdoar-nos-emos mutua-

mente e transformaremos a Terra na Apocalíptica Jerusalém Celestial, onde 
não haverá ignorantes, trevosos e sofredores.

Por serem Vossos o Reino, o Poder e a Glória, assim acontecerá, consoante 
anunciastes através dos profetas, Vossos servos.
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BURRICES QUE JESUS NÃO DISSE
Jesus não escreveu, e os que mais tarde escreveram, fizeram segundo suas 

possibilidades de entendimento, e as contradições são muitas. Mais tarde, no 
quarto século, quando Roma forjou sua Igreja, romana e não cristã, sobre as 
contradições foram somados erros propositais, tudo em benefício de Roma, 
do Império, que se encontrava em plena decadência. Tudo foi torcido, para 
dar aos padres ou beleguins romanos o máximo de autoridade, quer para 
obter dinheiro, quer para fornecer ao Império a sujeição das gentes. E o Pai 
Nosso sofreu toda sorte de adulterações. Observem:

PAI NOSSO QUE ESTAIS NO CÉU – Jesus ensinou que é Deus, Espírito e 
Verdade, Onipresente, Onisciente e Onipotente, que tudo vê em secreto e 
dá a paga segundo as obras de cada um. Ensinou que Deus é acima de rela-
tivismos quaisquer, de tempos e locais. O Deus do Padre Nosso, adultera-
ção romana, antropomórfico ou exterior a tudo e a todos, escravo de vestes 
fingidas, idolatrias, formulismos e formalismos, velas e outras bugigangas 
idólatras ou pagãs, nunca foi o Princípio Sagrado que Jesus representou, 
como melhor pôde. Para Deus não há acepção de locais e tempos, não sofre 
restrições quaisquer. Está na intimidade profunda de tudo e de todos, como 
DIVINO CENTRO EMANADOR, SUSTENTADOR E DESTINADOR, e ninguém 
ganhará coisa alguma dizendo em contrário, porque a ignorância, o erro e a 
maldade serão esmigalhados no tempo certo.

SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME – Se Deus ou o Seu nome dependesse 
da santificação dos homens, estaria perdido! Jamais Jesus diria semelhante 
burrice! É por demais estúpida essa proposição, para merecer mais atenção.

VENHA A NÓS O VOSSO REINO – Foi o mesmo Jesus quem proclamou que 
o Reino de Deus está dentro de cada um, e que não virá com mostras exte-
riores. Tudo depende do desabrochamento interno dos espíritos. Ademais, 
qualquer tolo pode saber que marchar no sentido da VERDADE, do AMOR e 
da VIRTUDE, é obrigação do espírito, porque em Deus não há falha, e tudo em 
princípio por Ele é – Eterno, Perfeito e Imutável. Quem se meteu a vendedor 
de fingimentos e idolatrias é que inventou esse erro clamoroso! Para o reino 
de Deus vir, os tolos precisam comprar baboseiras e curvar diante dos vende-
dores de baboseiras, etc.

Livros e Orações quaisquer, que ensinam a procurar Deus fora, longe, atra-
vés de simulações ou engodos, são criminosos. Esperar Deus de braços aber-
tos, sobre montanhas ou não montanhas, é obra de ignorantes ou capciosos, 
é o começo de muitos erros, desvios, imoralidades, etc. Deus é ONIPRESEN-
TE, e a comunhão entre filho e Pai Divino é no TEMPLO DA CONSCIÊNCIA.

SEJA FEITA A VOSSA VONTADE – Jamais Jesus ensinaria semelhante asneira, 
pois sabia que a VONTADE DE DEUS É JUSTIÇA ABSOLUTA, será feita, queira 
ou não, tudo aquilo que é relativo, espírito ou matéria! Colocar a VONTADE 
DE DEUS em termos de possível alternativa, sim ou não, é coisa que nunca 
passaria pela cabeça de Jesus. A Lei de Deus, Jesus a tinha como inderrogável; 
e o Seu Divino Exemplo, de submissão à VONTADE DE DEUS, nunca deu cabi-
mento a ambiguidades quaisquer. O que parece isso, é de invenção humana.



ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU – Outra vez a burrice de escravizar Deus a 
locais ou tempos, etc.! Outra vez a estultice do homem, pretendendo escra-
vizar Deus aos seus tacanhismos, às suas restrições, e, acima de tudo, assim 
fazendo para mercadejar formalismos e idolatrias com os tolos! Afirmando 
que Deus está longe ou num céu territorial, os donos de clerezias ficam sendo 
os intermediários, ou vendilhões de idolatrias ou baboseiras supersticiosas.

As demais proposições são infantis, e o perdão de pecados não existe em 
Deus, porque a Justiça Divina não abre precedentes. O reequilíbrio é por 
obras, por isso é que Deus oferece oportunidades, condições e situações, 
etc. Não consideremos as tentações, da parte de Deus, mas sim os testes a 
vencer. Não é função de Deus vencer os testes para quem quer que seja, nem 
de Cristos ou espíritos conscientes. Se alguém CONHECE A VERDADE E PRATI-
CA O BEM, certamente terá ajuda para o triunfo em suas lutas. Deus dá os 
elementos, mas a realização tem que ser do espírito. A tentação INTERIOR é 
sempre pior do que a exterior, entendam bem. Portanto, que ninguém culpe 
a Deus, ou a quem quer que seja, pelos seus descuidos ou vontade proposi-
tal de entregar-se ao erro. Isso é que Jesus ensinou, acima de tudo pelo Seu 
Divino Exemplo. Não atirou responsabilidade alguma em Deus, que por Suas 
Leis Fundamentais garante o relativo livre arbítrio aos espíritos. Não olvidem 
que direitos significam deveres. E se assim não fosse, Deus seria surdo ou 
errado, ou mesmo maldoso, porque a Humanidade está cheia de gente que 
vive repetindo o Pai Nosso, e que pratica crimes, desde os assassinatos em 
massa, até aos mais depravados costumes. Deus quer assim: “Conhece-te e 
realiza-te”!

CUMPRE SABER E REALIZAR
1 – O que diz a Lei de Deus, porque é determinação do Princípio Emanador, 

Deus ou Pai Divino, que tudo rege por leis fundamentais.
2 – O que Jesus exemplificou, por ser exemplo de Conduta, jamais salvador 

ou redentor gratuito de quem quer que seja.
3 – Cultivar a Consoladora Revelação, comunicabilidade dos espíritos, para 

ter certeza da imortalidade, responsabilidade e união com o Princípio, atra-
vés da evolução ou quitação vibracional total, que terá de ser atingida.

4 – Ter em mente, sempre, que tudo se resume em CONHECER A VERDADE 
E PRATICAR O BEM, porque ninguém é menos do que uma centelha de Deus, 
que deve vir a sintonizar totalmente com Ele, através do processo evolutivo, 
e, acima de tudo, saber que Deus não é comprador, nem vendedor de fingi-
mentos, idolatrias ou baboseiras.

O CONSOLADOR QUE JESUS GENERALIZOU
“Porque, sendo exaltado por Deus, e, tendo recebido de Deus a promessa 

do Espírito Santo, derramou a este sobre vós, como agora o estais vendo e 
ouvindo” – Atos, 2, 33.

Se não faltasse tanta inteligência e honestidade, em certos infelizes que se 
julgam DONOS DO ESPIRITISMO, grande campanha orientadora faria o Espi-
ritismo, para ensinar à Humanidade que as verdades espíritas são aquelas 

que sempre estiveram nas bases de todas as Grandes Bíblias da Humanidade, 
aquilo que foi do conhecimento e prática dos Iniciados, Profetas e Mestres de 
todos os tempos.

Ensinariam, também, alto e a bom som, que Cristianismo não é clerezias, 
formulismos ou liturgias, discursos histéricos de CRENTES quaisquer, nem tão 
pouco chicanismos de camarilhas, súcias, igrejinhas, panelas e panelinhas, 
com as suas tabelinhas analfabetas, para defender interesses e prepotên-
cias mandonistas de quem quer que seja. Confundir Iniciação com religiões é 
obra de ignorância para alguns poucos, mas é malícia e comércio pagão para 
muitos outros.

Para conhecer a Excelsa Doutrina do Caminho, deixada por Jesus, importa 
conhecer a importância inderrogável da Lei de Deus, a Divina Modelagem de 
Jesus Cristo e o cultivo sadio da Revelação por Ele generalizada, no Pentecos-
tes. O Determinismo Divino esmigalhará os inimigos desse Triângulo Doutri-
nário Básico. E para conhecer isto, e por esforço próprio procurar vivê-lo, 
leiam os textos abaixo:

“Quem dera que o Senhor desse o Seu Espírito Santo e que toda a carne 
profetizasse” – Números, 11, 29.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre a tua semente, e a Minha Bênção 
sobre a tua descendência” – Isaías, 44, 3.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre toda a carne, e vossos filhos e 
filhas profetizarão, vossos velhos terão sonhos e vossos jovens terão visões” 
– Joel, 2, 28.

“Porque para vós é a promessa, e para quantos estiverem longe, quantos o 
Senhor a si quiser chamar” – Atos, cap. 2.

“Porque a um pelo Espírito Santo é dada a palavra de sabedoria, a outro 
de ciência, a outro a fé, a outro o dom de curar, a outro a produção de mara-
vilhas, a outro a profecia, a outro o discernimento dos espíritos, a outro as 
línguas diversas, e a outro as interpretações” – I Ep. Coríntios, cap. 12.

“Caríssimos, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são 
de Deus, porque muitos já foram os falsos profetas que se levantaram no 
mundo” – I Ep. de João, cap. 4.

“Deus não é de mortos, mas de vivos, porque aqueles que forem dignos 
da ressurreição, serão como os anjos do céu” – Mateus, cap. 22, 30.

“Testificando também Deus com eles, por sinais, milagres, várias maravi-
lhas, e Dons do Espírito Santo, distribuídos por Sua Vontade” – Hebreus, 2, 4.

“Antigamente, em Israel, indo alguém consultar a Deus, dizia assim: Vinde, 
e vamos ao vidente, porque ao profeta de hoje, se chamava então vidente” 
– I Samuel, 9, 9.

“E estes sinais seguirão aos que crerem: Expulsarão os demônios; falarão 
novas línguas; manusearão serpentes; bebendo potagem mortífera, não lhes 
fará mal; porão as mãos sobre os enfermos e os curarão” – Marcos, 16, 17.
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